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Receita adia emissão 
da nova nota fiscal

PARA PESSOAS FÍSICAS E PRODUTORES RURAIS

A espera pelo maior festival de motos e rock da América Latina finalmente terminou. A partir desta quinta,  
o Capital Moto Week 2026 agita a cidade com diversas atrações, como a banda escocesa Nazareth. ›2

Decreto presidencial deixa para janeiro de 2027 a obrigatoriedade de representantes desses dois 
segmentos terem o chamado "CNPJ técnico" e preencherem os campos dos futuros impostos sobre 

consumo (CBS e IBS). Mas atenção: prazo para empresas não mudou, permanece em 1º de agosto. ›3

Fala sobre urnas 
complica vida de 
Flávio Bolsonaro

Governo lança 
pacote para 

aliviar tarifaço
Imagem de moderado cai por 

terra após pré-candidato sugerir 
dúvidas sobre voto eletrônico ›6

Lula anuncia mais R$ 18,5 bilhões 
em auxílio a empresas afetadas 

pela sobretaxa de 25% dos EUA ›10

"Barretão" morre 
aos 98 anos
Luiz Carlos Barreto, um dos maiores 
produtores do país, engrandeceu o 
cinema brasileiro com grandes obras ›12

Começa hoje a grande festa 

DIVULGAÇÃO/CAPITAL MOTO WEEK

MAURO PIMENTEL / AFP
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Meninos vítimas de estupro
Suspeito foi detido 
em São Sebastião e 
policiais encontraram 
na casa dele caixa 
com dentes infantis
AMANDA KAROLYNE
amanda.karolyne@grupojbr.com

Duas crianças foram vítimas 
de crimes de estupro de 
vulnerável em São Sebas-

tião. Por intermédio da 30ª DP, a 
Polícia Civil do Distrito Federal 
(PCDF) deflagrou a Operação The-
mis, com foco em coibir práticas 
de abuso sexual infantil. A ação 
ocorreu ontem, com mandados 
judiciais expedidos pela Justiça do 
Distrito Federal. Segundo a polícia, 
os crimes foram cometidos em São 
Sebastião. O suspeito que foi preso 
em prisão preventiva durante as 
diligências policiais se chama João 
Carlos dos Santos.

As investigações tiveram início 
depois que um dos responsáveis 
pelas vítimas fez uma apresentação 
formal na delegacia. Foi relatado 
por esta pessoa a suspeita de abusos 
sexuais praticados por um conhe-
cido da família. Após a oitiva das pes-
soas envolvidas, a apuração foi con-
duzida pelos investigadores da Seção 
de Atendimento à Mulher (SAM) da 
30ª DP, por serem especializados no 
atendimento a crianças e adolescen-
tes em situação de violência.

Segundo o delegado Thiago 

Peralva, o objetivo era dar cum-
primento a ordens judiciais expe-
didas pela Justiça contra o inves-
tigado, um homem de 51 anos, 
acusado de cometer os abusos 
contra as crianças. “Ele teria pra-
ticado atos sexuais contra duas 
crianças que são irmãos de 8 e 9 
anos de idade, no interior de sua 
residencia localizada no bairro de 
Sao Bartolomeu, em São Sebas-
tiao.”

Ainda de acordo com o delegado, 
o autor teria atraído as crianças 

de prisão preventiva do autor. 
No local, também foi feita uma 
busca e apreensão domiciliar. 
“Nós apreendemos uma caixa 
transparente em que havia den-
tes humanos, aparentando ser de 
crianças”, ressaltou. O indivíduo 
negou as acusações e alegou não 
se recordar dos dentes encontra-
dos na casa. “A residência possui 
diversos brinquedos, bem como 
revistas e lápis para colorir no 
intuito de atrair as crianças para 
o local.”

Em seu interrogatório, o inves-
tigado confirmou que mantém 
relação próxima com as crianças 
e que as recebeu na sua residência 
por diversas ocasiões, mas refor-
çou a negação quanto a acusação 
de crime sexual. A PCDF ressaltou 
que por meio dos sistemas poli-
ciais, constatou-se que o investi-
gado foi vítima de crimes violentos 
em razão de ter sido acusado de ser 
estuprador.

O homem foi encaminhado para 
a carceragem da PCDF e está à dis-
posição do Poder Judiciário para o 
devido processo legal. Segundo o 
delegado, a PCDF reforça seu com-
promisso permanente com a pro-
teção de crianças e adolescentes e 
com a apuração rigorosa de crimes 
sexuais praticados contra vítimas 
vulneráveis.

A polícia divulgou a imagem do 
preso suspeito pelo crime de estu-
pro de vulnerável, com o objetivo 
de possibilitar o reconhecimento 
por eventuais novas vítimas.

para a casa dele, com a promessa 
de oferecer brinquedos e comida 
a elas. “Os depoimentos realizados 
pelas crianças apontam de forma 
especifica, todos os atos sexuais 
praticados pelo investigado. Inclu-
sive apontando que o mesmo havia 
ejaculado em diversas ocasiões”, 
apontou. Thiago destacou ainda 
que os crimes ocorreram em diver-
sas ocasiões. 

Durante o cumprimento das 
ordens judiciais na casa do acu-
sado, foi dado cumprimento 

ABUSO SEXUAL INFANTIL

João Carlos 
dos Santos 
atraía as 
crianças para a 
casa dele com 
a promessa 
de oferecer 
brinquedos e 
comida a elas

DIVULGAÇÃO PCDF

VIOLÊNCIA

Um homem de 54 anos suspeito de 
tentar matar uma mulher foi preso 
pela Polícia Militar do Distrito Fede-
ral, acusado de esfaquear a vítima. A 
prisão ocorreu após uma discussão 
na QNN 1/3, em Ceilândia Norte. 
Segundo a corporação, durante o 
atendimento da ocorrência, os poli-
ciais também localizaram e prende-
ram um homem que possuía man-
dado de prisão em aberto pelo crime 
de tráfico de drogas.

De acordo com os militares, as 

Homem esfaqueia mulher em Ceilândia Norte
equipes foram acionadas pelo Cen-
tro de Operações da Polícia Militar 
(COPOM) para atender uma ocorrên-
cia de uma discussão que chegou as 
vias de fato, envolvendo um homem 
armado com um facão. Ao chegarem 
ao local, os policiais encontraram 
uma equipe do Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência (SAMU) 
prestando socorro à vítima.

Ainda segundo a corporação, a 
mulher apresentava um corte pro-
fundo na perna e uma perfuração 

grave na parte inferior do abdômen, 
com exposição de vísceras. Após os 
primeiros atendimentos, a vítima foi 
encaminhada ao Hospital Regional de 
Ceilândia (HRC), diretamente para o 
centro cirúrgico.

Já o autor da facada foi localizado 
nas proximidades da QNN 1 e foi 
encontrado junto com a arma utili-
zada na tentativa de homicídio. Ele foi 
conduzido à 15ª Delegacia de Polícia, 
enquanto os demais policiais retor-
naram ao local dos fatos para dar 

continuidade às diligências e locali-
zar testemunhas. 

De acordo com as informações apu-
radas no local pela PMDF, o autor e a 
vítima não possuíam qualquer relação 
pessoal. A motivação inicial do crime 
supostamente seria uma dívida rela-
cionada ao tráfico de drogas.

O autor da tentativa de homicídio 
possui diversas passagens pela polí-
cia, principalmente por crimes de 
roubo. Ainda segundo a polícia, ele 
havia deixado o sistema prisional há 

cerca de dois meses.

Foragido encontrado durante as 
buscas

Nesta mesma ocasião, uma das 
testemunhas que foi identificada era 
um homem que, em consulta aos sis-
temas de segurança pública, os mili-
tares constataram que possuía man-
dado de prisão em aberto pelo crime 
de tráfico de drogas. Ele também foi 
preso e encaminhado à delegacia (Por 
Amanda Karolyne).

SERVIÇO

Denúncia:
	• A PCDF disponibiliza os 

seguintes canais para o 
recebimento de denúncias:

	• Disque-Denúncia: 197 (ligação 
gratuita, 24 horas por dia)

	• E-mail: denuncia197@pcdf.
df.gov.br

	• WhatsApp: (61) 98626-1197
	• Denúncia on-line: www.pcdf.

df.gov.br/servicos/197

Ines249 
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	» Desafios da transição

	» Na avaliação do economista  
César Bergo, o período de 
transição da reforma tributária 
ainda exigirá investimentos, 
aprendizado e mudanças 
nos processos internos das 
empresas, sobretudo das 
pequenas e médias, que 
costumam ter menos estrutura 
para absorver esses custos. 

	» Apesar disso, ele acredita 
que, no longo prazo, a reforma 
poderá tornar o sistema 
tributário brasileiro mais 
simples, reduzir custos de 
conformidade, aumentar 
a produtividade e criar um 
ambiente econômico mais 
favorável aos investimentos.

saibamais

SERVIÇO

Programação de 
férias do Planetário
	• Período: até 2 de agosto
	• Local: Planetário de Brasília 

Luiz Cruls – Setor de 
Divulgação Cultural, Eixo 
Monumental

	• Funcionamento: terça-feira a 
domingo, das 8h às 19h

	• Sessões na cúpula: 11h, 
14h30, 16h, 17h e 18h

	• Entrada gratuita. 

Mais prazo para adaptação 
Por enquanto, pessoas físicas e produtores 
rurais podem emitir notas fiscais sem preencher 
campos dos impostos sobre consumo
ISABELE MENDES  
isabele.mendes@grupojbr.com

Decreto presidencial publi-
cado nesta quarta-feira  
no Diário Oficial da União 

(DOU) adiou para janeiro de 2027 a 
obrigatoriedade de pessoas físicas 
e produtores rurais utilizarem o 
chamado "CNPJ técnico" e, tam-
bém, de emitirem a nota fiscal do 
novo imposto sobre o consumo – no 
âmbito da reforma tributária. 

A medida também amplia o 
prazo para adaptação dos siste-
mas fiscais e reduz, por enquanto, 
o risco de rejeição automática de 
documentos que ainda não con-
tenham os campos da Contribui-
ção sobre Bens e Serviços (CBS) e 
do Imposto sobre Bens e Serviços 
(IBS). 

Mas atenção: a advogada Jalili 
Elias explica que não houve alte-
ração no prazo de 1º de agosto de 
2026, quando passa a ser obrigató-
rio o preenchimento dos campos 
da CBS e do IBS nos documentos 
fiscais eletrônicos, como NF-e, NFC-
e, NFS-e e CT-e.  Ou seja, o decreto 
beneficia apenas as pessoas físicas 
e produtores rurais nas situações 
previstas pela regulamentação, sem 
mudar as obrigações das empresas.

Segundo a Receita Federal, a 
decisão busca oferecer mais tempo 
para que contribuintes, administra-
ções tributárias e desenvolvedores 
de sistemas se adequem às novas 
exigências.

Apesar do adiamento, a mudança 
não altera o cronograma geral da 
reforma tributária. O novo sis-
tema continua em fase de imple-
mentação e exigirá uma adaptação 
gradual de empresas, profissionais 

e órgãos públicos ao longo dos pró-
ximos anos. 

A Receita Federal informou que 
o prazo adicional permitirá con-
cluir o desenvolvimento de uma 
solução simplificada para o cadas-
tro das pessoas físicas, em modelo 
semelhante ao utilizado atualmente 
pelo Microempreendedor Indivi-
dual (MEI), além da disponibiliza-
ção gradual de manuais técnicos e 
ambientes de testes.

Entenda o que muda
A reforma tributária, aprovada 

em 2024, substituirá gradualmente 
tributos como PIS, Cofins, ICMS 
e ISS pela CBS, de competência 
federal, e pelo IBS, administrado 
por estados e municípios. O novo 
modelo segue o sistema de Imposto 
sobre Valor Agregado (IVA), adotado 
em diversos países, permitindo 
que os tributos sejam compensa-
dos ao longo da cadeia produtiva 
e reduzindo a chamada tributação 
em cascata. Outra mudança é que 
a cobrança passará a ocorrer no 
destino, ou seja, onde o produto ou 
serviço é consumido, e não mais no 
local onde foi produzido.

Também está em desenvolvi-
mento uma nova plataforma tec-
nológica que será responsável por 
operacionalizar os pagamentos dos 
novos tributos. Segundo a Receita 
Federal, o sistema já está em fase de 
testes e deverá funcionar antes da 
cobrança efetiva dos impostos, pre-
vista para ocorrer de forma gradual 
a partir de 2027.

Para o economista e professor 
da Universidade de Brasília (UnB) 
César Bergo, a reforma tributária 
representa uma mudança estru-
tural para o ambiente de negócios, 

sarão investir em tecnologia, atua-
lizar sistemas e capacitar equipes. 
Os ganhos de eficiência devem 
aparecer ao longo da transição e 
após a implementação completa 
da reforma", explica.

Segundo o especialista, o princi-
pal benefício esperado é a simplifi-
cação do sistema tributário. Hoje, 
empresas precisam lidar com dife-
rentes legislações, inúmeras obri-
gações acessórias e altos custos 
para cumprir exigências fiscais. 
Com o novo modelo, a expectativa 
é reduzir a burocracia, diminuir a 
tributação em cascata e tornar o 
ambiente de negócios mais previsí-
vel, especialmente para empresas 
que atuam em diferentes estados.

Bergo ressalta, porém, que os 
impactos não serão iguais para todos 
os setores. Serviços profissionais, con-
sultorias, tecnologia, educação e saúde 
privadas podem enfrentar aumento 
da carga tributária, enquanto a indús-
tria tende a ser beneficiada pela recu-
peração mais ampla de créditos tribu-
tários. Já o comércio deverá equilibrar 
os custos da adaptação com os ganhos 
proporcionados pela simplificação do 

mas seus efeitos serão percebidos 
ao longo dos próximos anos.

"O primeiro impacto será o custo 
de adaptação. As empresas preci-

sistema.
Mesmo com o adiamento de 

parte das exigências, especialis-
tas afirmam que as empresas não 
devem interromper o processo 
de adaptação. Para a advogada 
tributarista Sueny Almeida, atu-
alizar os sistemas é apenas uma 
das etapas.

Ela explica que também é 
necessário revisar cadastros, 
conferir a classificação tributária 
de produtos e serviços, validar os 
sistemas de gestão, realizar testes 
e integrar as áreas fiscal, contábil, 
financeira e de tecnologia. "A ade-
quação envolve toda a empresa. 
Qualquer inconsistência pode 
comprometer a emissão da nota 
fiscal", afirma.

A especialista alerta que muitas 
empresas ainda acreditam que 
podem adiar esse processo. No 
entanto, uma nota fiscal emitida 
com inconsistências pode atrasar 
faturamentos, entregas, prestação 
de serviços e gerar impactos no 
fluxo de caixa, além de futuras 
penalidades quando o período de 
transição for encerrado.

CBS E IBS SÓ EM 2027

Exigência 
de pessoas 
físicas e 
produtores 
rurais 
utilizarem o 
chamado CNPJ 
técnico ficou 
para 2027

JOÉDSON ALVES/AGÊNCIA BRASIL

FÉRIAS

O Planetário de Brasília está 
com uma programação especial 
para o período de férias esco-
lares. Até 2 de agosto, o espaço 
contará com atrações gratuitas 
para toda a família. Atividades 
interativas, educativas e cultu-
rais aproximam a população do 
conhecimento científico e des-
pertam a curiosidade, incenti-
vando o interesse pela ciência, 
tecnologia e inovação de forma 
acessível e divertida.

Um dos destaques é a exposição 
Universo espacial: a Terra é azul, 
que celebra os 20 anos da Missão 
Centenário e apresenta a trajetória 
do astronauta brasileiro Marcos 
Pontes. A mostra apresenta ainda 
a evolução do Programa Espacial 

Planetário tem atividades gratuitas
Brasileiro (PEB), com a exibição de 
objetos históricos da missão, infor-
mações sobre satélites e parcerias 
internacionais na área espacial.

Outra dica são as s essões imer-
sivas na cúpula do planetário, de 
terça a domingo, às 11h, 14h30, 16h, 
17h e 18h. Além disso, o público 
poderá participar de um ciclo de 
palestras na cúpula do planetário, 
às 15h, abordando temas atuais da 
exploração espacial.

Nesta quarta-feira (22), é a vez de 
A importância dos satélites: como 
os satélites conectam e protegem 
a Terra; na quinta (23), o tema é 
Satélites educacionais: pequenos 
satélites, grandes descobertas – a 
ciência espacial nas escolas; e, na 
sexta (24), Alcançando a órbita: 

a ciência por trás dos foguetes e 
motores espaciais, aproximando 
o público das principais inovações 
e avanços da tecnologia espacial. 

Neste fim de semana (25 e 26) 
e no próximo (1º e 2 de agosto), 
sempre das 9h às 11h30 e das 14h 
às 17h, haverá workshops volta-
dos para a divulgação científica e 
a exploração espacial.

Nos dias 29 deste mês e em 1º 
de agosto, telescópios estarão dis-
poníveis para observação do céu, 
em atividades diurnas e noturnas, 
sujeitas às condições climáticas. Já 
nos dias 30 e 31 deste mês, o Sesc 
Oceanário proporcionará uma 
imersão em 360 graus pelos oce-
anos, rios e lagos por meio de um 
domo inflável digital.

 PAULO H. CARVALHO/ AGÊNCIA BRASÍLIA.

Tecnologia, ciência e diversão 
marcam férias no planetário

Ines249 
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SERVIÇO
Capital Moto Week 2026

Festival no Parque 
de Exposições da 
Granja do Torto terá 
atrações variadas até 
o dia 1° de agosto
VÍTOR VENTURA
vitor.ventura@grupojbr.com

A espera pelo maior festival 
de motos e rock da Amé-
rica Latina finalmente ter-

minou: começa nesta quinta-feira 
o Capital Moto Week 2026. Até o 
dia 1° de agosto, a Cidade da Moto, 
instalada no Parque de Exposições 
da Granja do Torto, recebe diversas 
atrações que já são marca regis-
trada na capital. São 105 shows, 
espaços gastronômicos, atrações 
radicais, espaços para crianças, 
exposições e, claro, a presença de 
motoclubes de todo o país em um 
complexo de 400 mil m². Os ingres-
sos são comprados no site Bilhete-
ria Digital.

Para a edição deste ano, o fes-
tival propõe um passeio pela his-
tória do rock. A programação foi 
construída como uma narrativa 
que percorre diferentes décadas 
do gênero. O início acontece com 
um dos nomes mais importantes 
do hard rock mundial: os escoce-
ses do Nazareth, responsáveis por 
clássicos como Love Hurts e Hair 
of the Dog, sobem ao palco prin-
cipal para abrir a edição de 2026. 
Antes deles, o projeto Rock Story 
e os canadenses do The Jail Birds 
vão esquentar o palco.

Na sexta-feira (24), o prota-
gonismo passa para o metal. O 
projeto Masters of Voices reúne 
músicos que fizeram história em 
bandas como Angra, Journey, Mr. 
Big e Judas Priest. Além deles, os 
norte-americanos do Velvet Chains 
mostram por que vêm sendo apon-
tados como um dos nomes da nova 

geração do rock internacional. 
Abrindo a noite, Ginger and The 
Peppers traz todo seu peso e irre-
verência na arena principal.

O sábado (25) une diferentes 
gerações da música brasileira. Di 
Ferrero revisita os sucessos da car-
reira solo e também relembra os 
grandes clássicos da época do NX 
Zero. Na mesma noite, LVCAS faz 
show que mistura metal moderno, 
performance e a força de uma 
geração que nasceu na internet 
e conquistou espaço nos grandes 
festivais. A banda Proclamme, que 
mistura metalcore com música 
eletrônica, vai começar os traba-
lhos no palco principal.

No domingo (26), o público 
poderá cantar junto com o sueco 
Eagle-Eye Cherry, dono do hit 
mundial Save Tonight. A noite 
também terá apresentação de 
GIANA, cantora, compositora e 
multi-instrumentista que ganhou 

O Moto Week reúne shows, efeitos visuais e grandes atrações 

DIVULGAÇÃO/CMW

Começa hoje o Capital 
Moto Week 2026

projeção nas redes sociais e hoje 
representa uma das vozes da nova 
cena do rock nacional e da jovem 
Bianca Guterres.

Diversão além do palco
O festival também vai contar 

com o Moto Kids, um complexo 
de entretenimento para famílias, 
com atrações para crianças, jovens 
e adultos. No Moto Kids, diversão, 
aventura e convivência se encon-
tram em uma programação que 
inclui desde brinquedos infláveis 
até atrações radicais, apresenta-
ções gratuitas e uma feira criativa.

O Globo da Morte, um dos 
espetáculos mais aguardados, 
terá apresentações em diferentes 
horários ao longo do festival. Para 
quem busca ainda mais adrenalina, 
a tirolesa atravessa a arena princi-
pal do Capital Moto Week, partindo 
de uma torre de 15m de altura e 
percorrendo 134m sobre o público. 

MUITO ROCK

Reforço no transporte público
A linha 0.128, que faz a ligação 

entre a Rodoviária do Plano Piloto 
e a Granja do Torto, está autori-
zada a realizar viagens extras para 
atender ao público do Capital Moto 
Week. O atendimento da demanda 

deve ocorrer até o final das ativi-
dades de cada noite, com encerra-
mento previsto às 4h.

A oferta de mais viagens se dará 
de acordo com a demanda, com 
atenção especial para atender aos 

participantes do evento e aos traba-
lhadores envolvidos no apoio e na 
operação. Também serão monitora-
das as linhas do Corujão para iden-
tificar a necessidade de disponibi-
lizar mais veículos e viagens extras.

	• Ingressos: Bilheteria Digital
	• Data: de 23 a 1° de agosto
	• Local: Parque de Exposições da Granja do Torto

PRINCIPAIS SHOWS
	• 23/7 - Nazareth

	• 24/7 - Masters of Voice e Velvet Chains
	• 25/7 - Di Ferrero e LVCAS
	• 26/7 - Eagle-Eye Cherry e GIANA
	• 30/7 - Supla, Matanza e Raimundos
	• 31/7 - Tihuana e Marcelo Falcão
	• 1°/8 - Barão Vermelho (encontro formação original)

As íntegras dessas publicações encontram-se 
disponíveis no endereço eletônico:  *https://

jornaldebrasilia.com.br/publicidade-legal

A autenticação deste documento 
pode ser conferida através do QR 
Code ao lado.
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Formação em 
inteligência 
artificial amplia 
oportunidades no 
mercado de trabalho

Moradores de Ceilândia e 
Santa Maria já podem se 
inscrever em uma nova 

edição do projeto Digital City, ini-
ciativa que oferece cursos gratuitos 
voltados à economia digital. Com 
aulas a partir do dia 27 deste mês, 
a formação busca preparar jovens 
e adultos para as demandas do 
mercado de trabalho por meio da 
qualificação em áreas estratégicas 
da tecnologia.

Os cursos serão ministrados 
simultaneamente nas duas regiões 
administrativas, nos turnos matu-
tino e vespertino, ampliando o 
acesso de estudantes, trabalhado-
res e pessoas que desejam adquirir 
novas habilidades profissionais ou 
ingressar em carreiras ligadas à 
transformação digital.

Com carga horária de 40 horas, a 
capacitação contempla cinco áreas 
de conhecimento: inteligência arti-
ficial aplicada; gestão e marketing 
digital; rotinas administrativas 
digitais; tecnologia no celular; e 
segurança da informação. O con-
teúdo foi desenvolvido para apro-
ximar os participantes das ferra-

mentas e práticas mais utilizadas 
no ambiente profissional, combi-
nando teoria e atividades práticas.

Ao longo das aulas, os alunos 
aprenderão a utilizar recursos 
de inteligência artificial para 
aumentar a produtividade, auto-
matizar tarefas, criar conteúdos 
e desenvolver soluções para dife-
rentes contextos profissionais. 
A programação também aborda 
estratégias de marketing digital, 
gestão de redes sociais, processos 
administrativos digitais e boas 
práticas de segurança da informa-
ção, competências cada vez mais 
presentes na rotina de empresas e 
empreendedores. 

Foco no mercado de trabalho
Além da formação técnica, o 

projeto contará com palestras e 

Capacitação abrange cinco áreas de conhecimento e combina teoria e atividades práticas

JOEL RODRIGUES/AGÊNCIA BRASÍLIA

Cursos gratuitos  
de tecnologia

workshops conduzidos por pro-
fissionais das áreas de tecnologia, 
inovação e empreendedorismo. 
Os encontros apresentarão ten-
dências do setor, possibilidades 
de atuação profissional e apli-
cações práticas das tecnologias 
digitais, permitindo que os par-
ticipantes desenvolvam proje-
tos e ampliem sua visão sobre o 
mercado.

Outro diferencial da iniciativa 
é o fortalecimento de habilidades 
comportamentais valorizadas 
pelas organizações, como comu-
nicação, criatividade, organiza-
ção, pensamento crítico e resolu-
ção de problemas, competências 
consideradas essenciais para a 
atuação no cenário da economia 
digital.

Nesta edição, o projeto Digital 
City contará com dois polos de 
atendimento. Em Santa Maria, as 
atividades serão realizadas no Cen-
tro Empresarial. Já em Ceilândia, 
as aulas ocorrerão no Pró-DF Sul, 
com turmas funcionando de forma 
simultânea nas duas unidades.

Ao concluir a formação, os 
participantes que atenderem aos 
critérios de frequência e aprovei-
tamento receberão certificado, 
agregando valor ao currículo e 
ampliando as oportunidades de 
inserção no mercado de trabalho 
ou de desenvolvimento de inicia-
tivas empreendedoras.

CEILÂNDIA E SANTA MARIA

O segundo sorteio de 2026 do 
Nota Legal será realizado em 5 
de novembro. Serão distribuí-
dos, novamente, R$ 3,5 milhões 
em prêmios, conforme deter-
mina a Instrução Normativa 05, 
publicada no Diário Oficial do 
Distrito Federal (DODF) desta 
quarta-feira (22). Podem par-
ticipar aqueles consumidores 
que estejam cadastrados no pro-
grama e que atendam aos requi-
sitos estabelecidos na legislação 
— como ter o hábito de exigir a 
inclusão do seu CPF nos cupons 
de compras.

A partir de 13 de agosto, o con-
sumidor poderá conferir sua 
situação (habilitação no sorteio) 
na área restrita do site do Nota 
Legal. Caso não esteja, ele poderá 
contestar até 4 de setembro, por 
meio da internet, neste endereço 
eletrônico (depois, clique em 
Atendimento virtual - Assunto: 
Nota Legal e tipo de atendimento: 
contestação de não habilitação a 
sorteio).

Quem ainda não se cadastrou 
deve fazê-lo, para ficar apto a 
concorrer, até 4 de setembro. 
Cada consumidor tem direito a 
200 cupons por mês — desde que 
emitidos entre 1º de novembro 

As agências do trabalhador 
do Distrito Federal oferecem, 
nesta quinta-feira, 803 vagas 
para candidatos em busca de 
uma oportunidade no mer-
cado de trabalho. As chances 
contemplam profissionais de 
diferentes níveis de escolari-
dade, com ou sem experiência, 
incluindo quem busca o pri-
meiro emprego.

O maior salário entre as vagas 
disponíveis é para o cargo de 
gerente de supermercado, em 
Santa Maria. São cinco oportu-
nidades, com remuneração de R$ 
8,5 mil, além de benefícios. 

Outro cargo que se destaca pela 
quantidade de vagas oferecidas é 
o de operador de caixa, com 129 
oportunidades. A remuneração 
chega a R$ 1,7 mil, além de bene-

Segundo sorteio será 
em 5 de novembro

803 vagas de 
emprego hoje

NOTA LEGAL

AGÊNCIAS DO TRABALHADOR 

de 2025 a 30 de abril deste ano. O 
número do concurso da Loteria 
Federal de 31 de outubro servirá 
de base para o sorteio.

A habilitação começa, de forma 
automática, em 5 de agosto. Os 
inadimplentes com o GDF não 
estarão aptos a participar. Mas 
não será considerado inadim-
plente o consumidor que tenha 
negociado ou parcelado seus 
débitos no período de 28 de julho 
a 4 de setembro deste ano.

Serão novamente distribuídos 
R$ 3,5 milhões em prêmios — 
sendo o principal de R$ 1 milhão 
(veja quadro abaixo). No total, 
serão sorteados 12,6 mil bilhetes. 
O sorteio é feito eletronicamente. 

fícios.
Para participar dos processos 

seletivos, basta cadastrar o cur-
rículo no aplicativo da Carteira 
de Trabalho Digital (CTPS) ou ir 
a uma das 16 agências do traba-
lhador, das 8h às 17h, durante a 
semana. Mesmo que nenhuma 
das oportunidades do dia seja 
atraente ao candidato, o cadastro 
vale para oportunidades futuras, 
já que o sistema cruza dados dos 
concorrentes com o perfil que as 
empresas procuram.

Empregadores e empreende-
dores que desejam ofertar vagas 
ou utilizar o espaço das agências 
do trabalhador para as entrevis-
tas podem se cadastrar pesso-
almente nas unidades ou pelo 
e-mail. Pode ser utilizado, ainda, 
o Canal do Empregador.

Os salários 
chegam a R$ 
8,5 mil, com 

oportunidades 
em diversas 

áreas

 PEDRO VENTURA/AGÊNCIA BRASÍLIA.

SERVIÇO

SERVIÇO

Confira os prêmios: 
	• 1 prêmio de R$ 1 milhão;
	• 2 prêmios de R$ 200 mil;
	• 3 prêmios de R$ 100 mil;
	• 4 prêmios de R$ 50 mil;
	• 10 prêmios de R$ 10 mil;
	• 30 prêmios de R$ 5 mil;
	• 50 prêmios de R$ 1 mil;
	• 500 prêmios de R$ 200;
	• 12 mil prêmios de R$ 100.

Projeto Digital City 
	• Início das aulas: dia 27
	• Horários: matutino e 

vespertino.

LOCAIS
	• Santa Maria: CL 116, Lote K, 

Centro Empresarial de Santa 
Maria; 

	• Ceilândia: ADE Quadra 1, 
Conjunto A, Lote 44, Pró-DF Sul, 
Ceilândia.
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Tiro no pé 
Fala sobre urnas 
vira munição contra 
tentativa de Flávio 
de construir imagem 
moderada

O governo e lideranças do 
Centrão apontam erro 
estratégico de Flávio Bolso-

naro (PL-RJ) na declaração desta 
terça-feira colocando em dúvida 
a eficácia das urnas eletrônicas. 
Integrantes do PT afirmam que o 
discurso acabou com a tentativa de 
moderação do pré-candidato à Pre-
sidência. Já o Centrão aponta que 
o senador atraiu para si um tom 
derrotista ao tentar resgatar um 
assunto considerado pelo grupo 
como "página virada".

"A tentativa de apresentar Flávio 
como um candidato moderado era 
uma estratégia fadada ao fracasso. 
Ele é o que é, um bolsonarista raiz, 
e como tal flerta com o golpismo, 
os ataques às instituições e com 
uma postura submissa, entre-
guista a interesses estrangeiros. 
A melhor definição de Flávio par-
tiu de Donald Trump: Bolsonaro 
Júnior", disse à reportagem o 
secretário de comunicação do PT, 
Éden Valadares.

Desde que assumiu sua pré-
-candidatura, Flávio Bolsonaro 
tem tentado passar uma imagem 
de moderação, pelo menos em 
comparação ao ex-presidente Jair 
Bolsonaro. A avaliação do PL era 
que, se não apostasse nos mesmos 
discursos do pai, ele poderia recu-
perar parte dos eleitores de centro 
e vencer o presidente Lula (PT) na 
eleição de outubro.

Apesar disso, Flávio passou a 
enfrentar dificuldades de manter 
esse discurso, principalmente 
diante do tarifaço imposto pelos 
Estados Unidos ao Brasil, logo após 
o pré-candidato visitar Donald 

Trump e tirar uma foto com o pre-
sidente estadunidense. Nesse sen-
tido, a associação, já desmentida, 
de relação entre urnas brasileiras e 
uma empresa venezuelana piorou 
esse cenário.

O deputado Jilmar Tatto (PT-
SP) defendeu a retirada de Flávio 
da corrida eleitoral. "Acho que o 
TSE (Tribunal Superior Eleito-
ral) devia não deixar ele ser can-
didato. O cara não confia na urna 
eletrônica, como participa de um 
pleito que acha que não tem segu-
rança?", afirmou.

"Derrotismo"
No Centrão, integrantes de parti-

dos com quem Flávio manteve diá-
logo, do PP, ao União Brasil e Repu-
blicanos, dizem que a declaração 
só não atrapalhou uma aliança 
com a sigla porque elas já tinham 
descartado uma adesão formal à 
candidatura do PL à Presidência 
da República.

Anteriormente, parte do Cen-
trão havia colocado a moderação 
como pré-requisito para uma 

eventual aliança com Flávio Bol-
sonaro. Uma ala aponta que, ao 
por em xeque a confiabilidade das 
urnas, o senador não só voltou a 
um assunto considerado "página 
virada" como assumiu um tom de 
"derrotismo" no pleito de outubro.

O grupo diz que tal estratégia, 
de reunir diplomatas para atacar 
o sistema de votação nacional, não 
rendeu bons frutos ao pai de Flávio 
Em 2022, o então presidente Jair 
Bolsonaro reuniu embaixadores 
e atacou as urnas. Ele foi conde-
nado pelo TSE, ficando inelegível 
por oito anos por abuso de poder 
político e uso indevido dos meios 
de comunicação.

Enquanto isso, um interlocu-
tor da pré-campanha de Flávio 
Bolsonaro minimiza o impacto. 
Ele argumenta que, nas bolhas 
da direita, houve pouca atenção 
para o discurso do pré-candidato 
sobre as urnas eletrônicas. Reco-
nhece, porém, que a fala municiou 
influenciadores da esquerda para 
explorarem o assunto nas redes 
sociais (Da Folhapress).

DISCURSO INFELIZ

Flávio: dificuldades de manter o discurso de moderado, principalmente diante do tarifaço de Trump

SÉRGIO LIMA/AFP

Um interlocutor da 
pré-campanha de 
Flávio Bolsonaro 
minimiza o impacto 
das declarações 
do senador. Ele 
argumenta que, 
nas bolhas da 
direita, houve pouca 
atenção para o 
discurso do pré-
candidato sobre as 
urnas eletrônicas. 
Reconhece, porém, 
que a fala municiou 
influenciadores 
da esquerda para 
explorarem o 
assunto nas redes 
sociais.

Senador diz que não questionou urna
Flávio Bolsonaro  divulgou uma 

nota ontem em que afirma não 
ter colocado em dúvida a integri-
dade do sistema eleitoral brasileiro 
durante um encontro com diploma-
tas estrangeiros, realizado em Bra-
sília. O comunicado foi publicado 
após repercussão de um trecho de 
seu discurso em que o parlamentar 
mencionou informações falsas sobre 
a origem das urnas eletrônicas utili-
zadas nas eleições brasileiras.

Na nota, Flávio sustenta que sua 
manifestação foi interpretada de 
forma equivocada e afirma que "não 
está questionando o sistema de vota-
ção brasileiro". O texto também diz 
que o senador apenas fez referência 

a dois episódios públicos: a reunião 
entre o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) e embaixadores que resultou na 
inelegibilidade do ex-chefe do Exe-
cutivo e um relatório recentemente 
divulgado pela CIA sobre supostas 
fraudes nas eleições da Venezuela.

O documento, porém, não escla-
rece a origem da afirmação feita 
pelo senador durante o evento de 
que as urnas brasileiras teriam a 
"mesma origem" da empresa vene-
zuelana Smartmatic. A declaração 
repete uma informação falsa que já 
havia sido desmentida pela Justiça 
Eleitoral.

Durante o discurso, Flávio afir-
mou que uma das suspeitas sobre 

o processo eleitoral venezuelano 
envolveria a empresa Smartmatic 
e acrescentou que "muitas dessas 
máquinas que são utilizadas nas elei-
ções brasileiras têm a mesma origem 
dessa empresa venezuelana". A afir-
mação contraria informações oficiais 
do Tribunal Superior Eleitoral (TSE).

Desde 2017, quando a alegação 
passou a circular nas redes sociais, 
o TSE informa que a Smartmatic 
nunca forneceu urnas eletrônicas 
para as eleições brasileiras. Segundo 
a Corte, os equipamentos utilizados 
no país foram desenvolvidos por 
técnicos da Justiça Eleitoral e são 
fabricados por empresas contratadas 
por meio de licitações públicas, sem 

qualquer participação da companhia 
venezuelana.

A nova nota é assinada por Flávio 
Bolsonaro, pelo senador Rogério 
Marinho (PL-RN), coordenador-geral 
da pré-campanha, e pela advogada 
Maria Claudia Bucchianeri, coorde-
nadora jurídica da equipe.

O comunicado afirma a "integral 
confiança no sistema eleitoral bra-
sileiro" e defende a ampliação das 
missões internacionais de observa-
ção das eleições. Segundo o texto, a 
presença de observadores estrangei-
ros contribui para o aperfeiçoamento 
do processo eleitoral, ampliando a 
transparência, a integridade e a con-
fiança pública nas eleições.

 Pelo menos três ministros do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
avaliam que  Flávio Bolsonaro, ins-
pirado pelo governo americano, fez 
uma guinada extremista ao espa-
lhar desinformação sobre as urnas 
eletrônicas. Eles compartilham a 
percepção de políticos de que o pré-
-candidato abandonou o discurso de 
moderação na pré-campanha.

Já o presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), Kassio 
Nunes Marques, disse a interlo-
cutores entender que as declara-
ções do parlamentar a embaixa-
dores estrangeiros na terça-feira 
são menos graves do que as feitas 
pelo seu pai, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro, durante a campanha 
eleitoral de 2022.

Kassio, nomeado para o STF por 
Jair Bolsonaro, optou por não se 
posicionar publicamente sobre a 
afirmação falsa. O TSE apenas repu-
blicou um esclarecimento antigo na 
seção "Fato ou Boato" da Corte.

Para a ala do Supremo que é 
crítica à postura de Kassio, o falso 
paralelo entre as urnas venezuela-
nas e brasileiras não pode ser mini-
mizado pelo TSE, especialmente 
porque, segundo esses magistrados, 
Flávio parece replicar um discurso 
do presidente americano Donald 
Trump, abrindo margem para inter-
ferências externas nas eleições.

Um ministro disse que as decla-
rações são absurdas e que o TSE 
tem precedentes no sentido de 
que a disseminação de fake news 
sobre as urnas pode levar à inele-
gibilidade. Foi o que ocorreu com 
Bolsonaro, que, diante de uma pla-
teia de embaixadores no Palácio 
da Alvorada, levantou suspeitas 
infundadas de fraude no sistema 
eletrônico de votação.

Kassio, entretanto, vê diferen-
ças entre os dois casos, segundo 
relatou a um interlocutor. Para ele, 
enquanto Bolsonaro falou expres-
samente sobre suspeita de fraude, 
Flávio disse que não estava questio-
nando o sistema, apenas pedindo 
aos embaixadores que seus países 
enviassem observadores para acom-
panhar o pleito brasileiro.

Outra diferença, segundo Kas-
sio, seria que, na ocasião da reu-
nião com embaixadores em julho 
de 2022, Bolsonaro era presidente 
da República e pré-candidato à 
reeleição, e se utilizou da máquina 
pública (dependências do Alvo-
rada, transmissão pela TV Brasil) 
para espalhar mentiras sobre as 
urnas, o que não se aplicaria ao 
caso de Flávio.

Repercussão 
no Supremo 
e no TSE
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Guilherme 
Nery é o novo 
secretário  
de Obras 

Coube a um funcionário 
de carreira, Guilherme Nery 
da Fonseca Coelho (foto), 
substituir Valter Casimiro 
na Secretaria de Obras e 
Infraestrutura da capital. Foi 
uma escolha pessoal da governadora Celina Leão, após permanência 
longa de Casimiro, que estava no cargo desde o primeiro governo 
Ibaneis. Guilherme Nery formou-se administrador de Empresas pela 
Universidade Católica de Brasília (UCB), com pós-graduação na área 
de Economia da Harvard University Extension School. É funcionário de 
carreira da administração pública, com experiência em planejamento 
estratégico, captação de recursos, financiamento ao desenvolvimento, 
infraestrutura e governança corporativa. Ao longo dessa carreira de 
Estado, como Analista de Políticas Públicas e Gestão Governamental 
do Distrito Federal, ocupou uma série de cargos no GDF, entre eles 
diretor de Gestão de Pessoas, coordenador de Captação Internacional 
e subsecretário de Administração Geral, destacando-se na estruturação 
e gestão de operações com organismos multilaterais, como BID, 
Banco Mundial e Agência de Cooperação Internacional do Japão 
(Jica), além de captar, coordenar, executar e prestar contas de uma 
carteira de investimentos em obras e serviços superior a R$ 3,5 bilhões, 
destinada à execução de projetos estratégicos de infraestrutura e 
desenvolvimento. Na área de governança, foi presidente do Conselho 
Fiscal da Caesb (2016–2019), conselheiro de Administração da Caesb 
(2019–2023), conselheiro Titular do Conselho de Administração 
do Fundhurb/Seduh e suplente do Conselho de Administração do 
Sebrae-DF (2013–2015).

 
 

DoAltoDaTorre Eduardo Brito
edubrito.252525@gmail.com

INSTAGRAM

JEREMIAS ALVES

ASCOM/PT

ASCOM/PSD-AVANTE

Transparência 
sobre o que 
se ensina em 
Brasília 

A transparência sobre os 
materiais didáticos utilizados 
nas escolas públicas do 
Distrito Federal agora é lei. 
A governadora Celina Leão 
sancionou lei de autoria do 
distrital Thiago Manzoni 
(foto), que determina a 
criação do Portal de Transparência do Material Didático, ferramenta que 
reunirá informações sobre os livros e demais materiais adotados pela 
rede pública de ensino da Capital. A norma foi publicada no Diário Oficial 
do Distrito Federal dessa quarta-feira. Pela nova legislação, o portal 
deverá disponibilizar informações sobre os materiais adquiridos pelo 
governo brasiliense e também aqueles recebidos por meio do Programa 
Nacional do Livro e do Material Didático, que pertence ao governo 
federal, incluindo dados sobre aquisição, distribuição às escolas, critérios 
de escolha e documentos relacionados ao processo de seleção. A lei 
também prevê a disponibilização da versão digital dos materiais didáticos 
e garante aos pais e responsáveis o direito de consultar, mediante 
solicitação à escola, os materiais de apoio pedagógico utilizados em sala 
de aula. Embora de forma discreta, a medida integra a ofensiva Escola 
sem Partido, que combate a doutrinação nas escolas de todo o país. 
Segundo o distrital Thiago Manzoni, o objetivo da iniciativa é ampliar o 
acesso das famílias ao conteúdo ensinado nas escolas: "A ideia é fazer 
com que todo o material didático do Distrito Federal seja disponibilizado 
em meio acessível para a população para que os pais dos alunos do 
Distrito Federal tenham acesso ao que os seus filhos estão aprendendo 
na escola. O que ocorre hoje é que há uma diferença brutal e gritante 
entre aquilo que os pais ensinam em casa a respeito de ética, costumes, 
religião e aquilo que a escola ensina". A nova lei estabelece ainda que 
as informações deverão ser disponibilizadas em linguagem acessível e 
em formato aberto, observando os princípios da transparência ativa, da 
participação das famílias no processo educativo e da integridade das 
informações. A norma entra em vigor 180 dias após sua publicação.

 

Ao menos um  
voto aberto 

Em campanha na Estrutural nessa 
quarta-feira, o ex-governador José 
Roberto Arruda escancarou um de 
seus votos nas eleições de outubro. 
Foi flagrado (foto) quando colocava 
adesivo de um candidato no carro 
de um correligionário e assumiu que 
essa seria uma de suas opções. O 
adesivo era de André Kubitschek, que 
disputa vaga na Câmara Legislativa 
e é filho de seu aliado Paulo Octávio, 
presidente regional do PSD. Foi o 
partido que abraçou Arruda quando 
este ainda selecionava opções para 
sua tentativa de voltar ao Buriti. Hoje, 
Arruda tenta convencer o próprio 
Paulo Octávio, seu antigo vice, a 
disputar uma cadeira de senador. 
Até agora ele não se definiu. No 
entanto, o filho André não está filiado 
ao PSD, mas ao PL. Existe lógica 
nessa opção. Na eleição anterior, 
André Kubitschek disputou vaga de 
deputado federal e sua vitória era 
considerada provável, mas o que 
mais pesou nesse ano eleitoral foi 
a onda bolsonarista. O PSD nem 
conseguiu atingir o quociente. Desta 
vez, André concorre pelo mesmo 
partido de Flávio e de Michelle 
Bolsonaro.

Três confrontos para 
a federação petista 
administrar 

O processo de 
definição de postos na 
chapa de esquerda do 
Distrito Federal entrou 
na sua reta final com 
três impasses para os 
comandos partidários 
– em especial do PT – 
resolverem a curto prazo. O primeiro deles vem do 
final de semana, quando o PCdoB ratificou o apoio 
à candidatura petista de Leandro Grass, mas lançou 
nomes próprios às duas vagas de deputado federal 
a que tem direito. O problema está em que o PT 
dava como certo que ocuparia essas duas vagas, 
tanto assim que lançou sete candidatos à Câmara, 
dois a mais do que teria direito. Caso a intenção do 
PCdoB se mantenha, duas candidaturas petistas 
terão de ser sacrificadas. Ainda não se definiram os 
nomes cortados, até porque o PT pretende recorrer 
da decisão ao comando nacional do PCdoB, que 
tem, teoricamente, condições de se impor dentro 
da federação PT-PV-PCdoB. As duas candidaturas 
mais frágeis aí seriam as de Marivaldo Pereira e de 
Vanessa Negrini, que adotou o nome eleitoral de 
Vanessa é o Bicho (foto), mas ambos são respeitados 
e queridos entre os companheiros petistas.

 

Cada vez mais álcool 
na gasolina

Enfureceu-se a deputada brasiliense Bia 
Kicis, sempre ela, ao constatar os riscos 
da elevação do percentual de etanol na 
gasolina. Foi pesquisar e confirmou: o 
atual índice brasileiro, de 32%, é o maior 
do mundo. Bia acusou o governo Lula 
de agir com desonestidade e ironizou: 
“Nada melhor do que pagar caro pra 
andar menos, encher o tanque com mais 
frequência e prejudicar o motor”. Pior, 
alguém da equipe de Bia descobriu que os 
estudos de viabilidade técnica da mistura 
foram conduzidos pelo Instituto Mauá de 
Tecnologia, sob coordenação do Ministério 
de Minas e Energia, mas só validaram a 
proporção máxima de 30%. A proporção 
de 32% de álcool foi utilizada em ensaios, 
menos rigorosos que os testes anteriores, 
e apenas como uma condição mais severa 
(“teste de robustez”), para verificar se 
os veículos permaneceriam operando 
adequadamente mesmo acima da mistura 
proposta. Ao contrário da proporção de 
30%, a adição de 32% não foi homologada 
em laudo como mistura comercial.

 

Escolha do vice é  
problema adicional

Os outros dois impasses vêm da acomodação 
do PSOL na frente de esquerda. Hoje em federação 
com a Rede, o PSOL marcou para este sábado a sua 
convenção partidária. Também ratificará o apoio a 
Leandro Grass, mas também fixará suas próprias 
condições para participar da chapa. Está prevista 
a indicação de Tetê Monteiro para o papel de vice-
governadora e a de Giulia Tadini para a suplência de 
Erika Kokay. Giulia é a presidente regional do PSOL. 
O problema começa com a vice. Sem qualquer outra 
indicação majoritária, o PV também cobra a vice. No 
começo das negociações, imaginava-se que PCdoB 
e PV, os membros minoritários da federação, teriam 
duas suplências. Só que não. E é justamente nas 
suplências que surge a outra dificuldade. O veterano 
petista Geraldo Magela, que já foi candidato a 
governador contra Joaquim Roriz e quase se elegeu, 
teve seu nome lançado novamente este ano. Invocou 
o estatuto do PT para cobrar primárias contra Leandro 
Grass, mas a direção nacional de seu partido vetou. 
Magela reivindicou legenda para retornar à Câmara dos 
Deputados. Sofreu novo veto. A compensação seria a 
suplência de Erika Kokay. É justamente o segundo cargo 
cobrado pelo PSOL.

MDB mais para a paz que 
para a guerra

Já de volta a Brasília, o ex-governador Ibaneis Rocha 
fez ao menos duas reuniões com o presidente nacional 
do MDB, Baleia Rossi, e o deputado Rafael Prudente, 
único parlamentar federal do partido na capital. Os três 
também tiveram outras conversas, em separado, sobre 
a sucessão no Distrito Federal. Ainda não se chegou 
a um denominador comum. A disposição da seção 
brasiliense do MDB anda mais para o perfil paz e amor 
do que pintada para a guerra.
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OPINIÃO
ARTIGOS CHARGE

CARTASDOLEITOR

S O filósofo Cornelius Castoriadis dizia 
que a crença expressa pelas socieda-
des democráticas no poder do sufrá-

gio universal seria similar à crença dos cató-
licos na presença real de Nosso Senhor Jesus 
Cristo no Santíssimo Sacramento.

Ao lermos essas palavras do referido filó-
sofo, podemos ficar um tanto aturdidos com 
o seu viés anarquista e um tanto anticlerical; 
porém, suas observações são, no meu enten-
der, de grande relevância para melhor com-
preendermos os assim chamados “ataques 
à democracia”.

Dito isso, vem comigo: como todos nós 
sabemos, há muitíssimos casos de transubs-
tanciação eucarística que foram cuidado-
samente documentados, e o foram porque, 
antes de qualquer coisa, são submetidos a 
uma rigorosa série de exames. Aliás, este é o 
procedimento adotado pela Santa Sé quando 
o assunto são milagres. Trocando em miú-
dos, esse babado é levado muitíssimo a sério.

Agora, quando o assunto é a expressão 
cristalina da vontade popular através do 
sufrágio universal, nós podemos colocá-lo à 
prova? Podemos colocar em dúvida o poder 
dos votos dos cidadãos? Eis aí uma pergunta 
que há séculos é examinada por inúmeros 
filósofos, a partir dos mais variados prismas 
e pontos de vista.

Mas por que cargas d’água tantos filó-
sofos questionaram — e questionam — a 
segurança da democracia? Ora, meu caro 
Watson, porque não são poucas as pontas 
soltas apresentadas pela história dos expe-
rimentos democráticos, e muitos são os des-
caminhos trilhados por tais experimentos; 
por isso, tais questionamentos não repre-
sentam uma ameaça ao “Estado Democrá-
tico de Direito” — muito pelo contrário, eles 
são de fundamental importância para o seu 
aprimoramento.

Lembremo-nos: nenhuma instituição 
humana se fortalece se for mantida imune 
ao exame, em uma bolha asséptica.

De mais a mais, todo aquele que tem 
um conhecimento minimamente razoável 
sobre a história sabe muitíssimo bem que 
o questionamento é a principal ferramenta 
desenvolvida pela humanidade para o apri-
moramento dos indivíduos e das institui-
ções edificadas por nossas mãos através 
dos séculos. Se não houvesse dúvidas (que 
em sua época eram consideradas indevidas 
e inapropriadas), talvez não tivéssemos nos 
tornado uma nação independente - e mais 
ou menos soberana - não é mesmo? Ou, 
quem sabe, as ditaduras que assombram a 
história republicana brasileira poderiam ter 
durado muito mais tempo.

Enfim, por essas e outras que, como nos 
lembra Sócrates, uma vida que não se per-
mite ser examinada é uma vida indigna de 
ser vivida; e isso, caríssimo, vale também 
para as obras, ações e instituições huma-
nas.

Se não levantarmos dúvidas sobre as nos-
sas instituições e a respeito de nós mesmos, 
e se virmos a mera possibilidade de crítica 
como um ataque, uma ameaça ou algo que o 
valha, é sinal de que algo morreu em nossa 
alma e que, com o tempo, levará à bancar-
rota tudo aquilo de mais elevado que foi for-
jado por mãos humanas através dos séculos.

E, como diria Stanislaw Ponte Preta, é 
bom ultrapassarmos de tempos em tempos 
a sutil e perigosa linha da galhofa, porque 
tudo aquilo que não pode ser satirizado, 
definitivamente, não merece ser levado a 
sério — nem um pouco.

DARTAGNAN DA SILVA ZANELA, 
professor, escrevinhador e bebedor de 
café

A Copa do Mundo de 2026 termi-
nou, mas uma das cenas que mais 
ficou comigo não aconteceu den-

tro de campo. Antes mesmo de a música 
de encerramento começar, a voz de Pelé 
tomou conta dos telões repetindo uma 
frase simples: “Love, love and love.” Pouco 
depois, Madonna surgiu acompanhada por 
Ronaldo Fenômeno e Ronaldinho, O Bruxo, 
e era impossível não perceber o contraste. 
Enquanto uma nova geração encerrava 
sua Copa, três personagens que já não dis-
putam uma partida há anos continuavam 
ocupando o centro do maior espetáculo do 
futebol.

Durante o torneio, vimos jogadores como 
Lamine Yamal, Erling Haaland, Kylian 
Mbappé e tantos outros reafirmarem aquilo 
que já vinham construindo muito antes do 
primeiro apito. Cada drible, cada gol e cada 
decisão em campo acrescenta um novo capí-
tulo às suas trajetórias. Mas existe uma per-
gunta que quase nunca fazemos enquanto 
assistimos a tudo isso: o que permanecerá 
quando a carreira terminar?

É curioso perceber que muitos atletas pas-
sam anos treinando o corpo, aperfeiçoando 
a técnica e buscando superar os próprios 
limites. Mas poucos parecem dedicar a 
mesma energia à construção do significado 
que deixarão para as próximas gerações. E 
isso não tem relação com patrocinadores, 
contratos ou milhões de seguidores mas 
com aquilo que as pessoas sentirão quando 
o uniforme for guardado pela última vez. 
Foi isso que vimos no encerramento. Nin-
guém ouviu apenas a voz de Pelé ou viu 
apenas Ronaldo ou Ronaldinho entrando 
no campo mas o que estava ali e o que eles 
passaram a representar.

Porque existe um momento em que as 
pernas deixam de correr, os aplausos dimi-
nuem e os títulos passam a pertencer aos 
arquivos. É justamente aí que começa o ver-
dadeiro legado. Afinal, o esporte pode até ter 
prazo de validade. O significado que alguém 
constrói nunca deveria ter.

FERNANDA LIRA, 
estrategista de marca

Pronto para a ação
Nem deu tempo de sentir saudade! 

Depois de um Grande Prêmio da Bélgica 
repleto de emoção, a Fórmula 1 já desem-
barca na Hungria. Vamos para mais um 
fim de semana de corrida?"

JOSÉ RIBAMAR PINHEIRO, 
Brasília

Cobro respeito ao 
esporte no Gama

É lamentável ver as quadras esporti-
vas do Gama abandonadas justamente 
durante as férias escolares. Enquanto 
crianças e adolescentes procuram opções 
de lazer, encontram espaços deteriora-
dos e sem condições adequadas de uso. 
Eu vejo a falta de manutenção como um 
claro descaso com a comunidade e com 
o esporte.

A Administração Regional do Gama 
precisa explicar por que esses espaços 
públicos chegaram a essa situação. Não é 
aceitável deixar áreas destinadas ao lazer 
esquecidas quando a população mais pre-
cisa delas. Eu cobro providências urgen-
tes: o Gama merece quadras cuidadas, 
seguras e disponíveis para todos.

SABRINA MESQUITA, 
Gama - DF

A sutil e perigosa 
linha da galhofa

Love, love and love
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A direita permitiu a 
imposição de uma 
candidatura que 
nasceu morta

Os políticos do chamado Centrão, aque-
les que orbitam em torno de emendas par-
lamentares, defendendo que os ricos não 
tenham aumento de impostos e votando 
contra qualquer benefício concedido aos 
mais necessitados, aceitaram a imposição 
da candidatura de Flávio Bolsonaro, feita 
por seu pai, que está preso.

Dezenas de nomes poderiam estar concor-
rendo à eleição presidencial, porém o deses-
pero em manter vivo o legado bolsonarista   
–  não de obras, mas de manipulação das pes-
soas ao redor do "Mito" julgado, condenado 
e preso – os levou a aceitar um político sem 
carisma, sem capacidade, sem alianças e, até 
o momento, sem um vice na chapa.

Com Flávio, vêm também a rachadinha, 
funcionários fantasmas, BolsoMaster, a lava-
gem de dinheiro da loja de chocolates e tudo 
o mais, exceto um legado decente dos tem-
pos em que esteve como deputado estadual 
no RJ ou senador. A exceção são as fotos com 
criminosos assassinos do Comando Verme-
lho, milicianos e os muitos corruptos que 
hoje estão presos, aguardando julgamento. 
É normal ele falar das urnas eletrônicas; afi-
nal, do que mais ele poderia falar?

RAFAEL MOIA FILHO, 
Brasília
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Justiça determina 
remoção de posts
Decisão também 
afeta o cassino 
online Blaze e limita 
a publicidade na 
internet de ambos 

A Justiça do Distrito Federal 
restringiu, na terça-feira, a 
veiculação de publicidade 

na internet feita pela influencia-
dora Virgínia Fonseca e pelo cas-
sino online Blaze.

Com a decisão, Virgínia e a bet 
devem adotar parâmetros de trans-
parência e estão proibidos de publi-
car conteúdos que possam induzir 
usuários a erro.

Postagens anteriores à decisão 
e contrárias às determinações do 
desembargador Renato Rodovalho 
Scussel devem ser removidas em 
até 48 horas. Caso novas publica-
ções estejam em desacordo com 
o estabelecido na decisão, haverá 
multa de R$ 100 mil para cada des-
cumprimento.

A assessoria da Blaze foi conta-
tada pelo WhatsApp às 12h26 de 
ontem, mas não se posicionou até o 
fechamento desta edição. A equipe 
de Virgínia afirmou que o recurso 
da Promotoria encontra-se sob 
sigilo e que não teve acesso ao con-
teúdo da decisão judicial.

Dentre as determinações está a 
proibição de prometer ou assegurar 
lucros, relacionar apostas a renda 
extra, investimento ou solução para 
problemas financeiros e sugerir 
ausência de risco de perda com apos-
tas. Promoções, bônus ou vantagens 
devem definir de forma clara quem 
pode ser beneficiado, sem resumir a 
informação a notas de rodapé.

Há, também, determinação espe-
cífica para Virgínia. No documento 
obtido pela reportagem, o desem-
bargador estabelece que toda publi-
cidade de apostas divulgada por 

ela "seja identificada de maneira 
clara, ostensiva e inequívoca como 
comunicação publicitária, inclu-
sive quando inserida em conteúdo 
de natureza pessoal, familiar, coti-
diana ou de viagens".

A decisão responde a um recurso 
do Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios (MPDFT) na 
ação civil pública movida contra a 
influenciadora e a Blaze por prá-
ticas abusivas e publicidade enga-
nosa. O juiz de primeira instância 
havia reconhecido as alegações do 
Ministério Público, mas negado o 
pedido de limitação às postagens 
dos réus imediatamente.

Segundo a promotoria, a comu-
nicação da Blaze compromete as 
escolhas do consumidor sobre 
apostas. Em relação ao conteúdo 
veiculado por Virgínia, sobretudo 
nos stories do Instagram, o órgão 
entende que o limite entre publi-
cidade e publicações pessoais não 
fica claro aos seguidores.

Outros pedidos do MPDFT foram 
negados. O magistrado indeferiu a 
exclusão indiscriminada de con-
teúdos sobre apostas, bem como 
a proibição do estímulo de apos-
tas em evento ou time específico. 
Além disso, não aceitou a proibição 
de artifícios conhecidos como dark 

patterns – design manipulatório de 
ambientes digitais.

Também foi negado o pedido de 
suspensão de cláusulas do contrato 
entre Blaze e Virgínia. Segundo 
a decisão, embora o balancete da 
empresa de apostas comprove a 
relação contratual com a influen-
ciadora, não há provas de que a 
remuneração direcionada a ela vem 
das perdas dos usuários da bet.

Aposta na Copa motivou ação
Na reportagem sobre o balancete, 

o jornal Folha de S. Paulo mostrou 
que uma publicação feita por Vir-
gínia durante a Copa do Mundo 
foi o gatilho da Ação Civil Pública, 
segundo o promotor Paulo Roberto 
Binicheski. A influenciadora com-
partilhou nos stories do Instagram 
uma aposta na vitória de Cabo 
Verde sobre a Argentina sem iden-
tificar de forma clara que se tratava 
de publicidade.

"A conduta da Blaze, em coauto-
ria com Virgínia Fonseca e demais 
agentes de seu ecossistema empre-
sarial, não se limita a ilícitos pontu-
ais, mas estrutura uma engenharia 
predatória de exploração de vulne-
rabilidades cognitivas em escala 
massiva", afirma um trecho da ação 
(Da Folhapress). 

DA INFLUENCIADORA VIRGÍNIA FONSECA

Virgínia e o 
cassino online 
Blaze têm até 
48 horas para 
remover posts

LULA MARQUES/AGÊNCIA BRASIL

CHUVAS E VENDAVAIS

Os fortes vendavais e as chu-
vas volumosas que atingem o Rio 
Grande do Sul já causaram pro-
blemas em ao menos 169 cidades, 
de acordo com boletim da Defesa 
Civil estadual divulgado por volta 
das 20h dessa quarta-feira.

Há danos como destelhamento, 
queda de árvores e de postes de 
energia, além de alagamentos. 
Nessa quarta, as regiões norte 

169 cidades atingidas no RS
e central do estado, eram as 
mais afetadas. Isso inclui vale do 
Taquari, atingido por enchentes 
em 2023 e 2024.

Mais de 1.000 pessoas precisa-
ram deixar suas casas em todo o 
estado. São 728 pessoas acolhidas 
em abrigos públicos e 371 desalo-
jadas, ou seja, que foram para casa 
de amigos ou parentes.

O maior número de desaloja-

dos está no município de Laje-
ado, onde 373 foram para abrigos 
públicos.

Os vendavais começaram na 
sexta-feira (17) e ganharam inten-
sidade no final de semana. As chu-
vas ganharam corpo na terça-feira. 
Desde a madrugada de ontem, a 
Defesa Civil alerta em suas redes 
sociais para "risco muito alto" de 
inundações dos rios Caí e Taquari. 

As íntegras dessas publicações encontram-se 
disponíveis no endereço eletônico:  *https://

jornaldebrasilia.com.br/publicidade-legal

A autenticação deste documento 
pode ser conferida através do QR 
Code ao lado.
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ECONOMIA

“Nós estamos 
encontrando 

mecanismos de 
negociação, estamos 
discutindo com muitos 
países para que a 
gente possa suprir e 
até ganhar mais [com 
exportações ]do que 
aquilo que a gente 
estava ganhando"”Lula da Silva, em discurso no 
Palácio do Planaltos

A resposta ao tarifaço
Lula anuncia mais 
R$ 18,5 bilhões em 
auxílio a empresas 
afetadas pela 
sobretaxa dos EUA

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva anunciou ontem  
R$ 18,5 bilhões em recursos 

para ajudar empresas afetadas pelo 
tarifaço imposto pelos Estados Uni-
dos contra produtos brasileiros que 
entrou em vigor nesta quarta-feira.

Além de R$ 13,5 bilhões do 
Tesouro que serão destinados à 
nova etapa do plano Brasil Soberano, 
haverá um aporte de R$ 5 bilhões do 
Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES).

O programa atenderá empresas 
afetadas pelas tarifas americanas 
e pelos efeitos de conflitos interna-
cionais, setores considerados pelo 
governo como estratégicos para a 
balança comercial e empresas do 
segmento de fertilizantes, minerais 
críticos e estratégicos.

Esta é a terceira fase do programa 
Brasil Soberano, criado em 2025 
para atender as empresas afetadas 
pelo primeiro tarifaço americano 
direcionado ao Brasil, de 50%.

O montante de recursos que será 
disponibilizado pelo Tesouro foi 
antecipado pelo jornal Valor Econô-
mico e confirmado pela reportagem 
antes do anúncio oficial. Segundo o 
governo, os aportes têm origem nas 
sobras do programa Brasil Soberano 
I, de agosto passado, além de valores 
destinados à renegociação de dívidas 
rurais. O ministro do Planejamento, 
Bruno Moretti, sustentou que não 
haverá impacto primário.

As duas versões anteriores do Bra-
sil Soberano emprestaram, no total, 
R$ 35,5 bilhões, segundo balanço 
divulgado no evento desta quarta.

Juros
A segunda versão, de abril deste 

ano, superou a primeira em valor 
e percentual de desembolsos com 
relação ao valor anunciado – R$ 
19,5 bilhões da segunda versão (92% 
do valor anunciado) contra R$ 16 

bilhões da versão mais antiga (53%).
Para esta terceira fase do programa, 

o governo projeta juros de 3% a 9,8%, 
variando conforme o tipo de linha, 
o porte e o segmento econômico da 
empresa. Linhas de capital de giro, por 
exemplo, terão taxas de juros maiores, 
enquanto a linha de minerais críticos 
terá a menor taxa do programa.

O governo federal ainda definirá 
as condições de acesso e possíveis 
contrapartidas – as versões anterio-
res exigiam manutenção de emprego 
e comprovação de receita afetada, 
por exemplo. Um comitê definirá 
quanto do valor de R$ 18,5 bilhões 
será destinado a cada linha e setor.

Pedidos
Na terça-feira, setores da econo-

mia afetados pelo tarifaço pediram 
à cúpula do governo a imposição de 
barreiras à importação de produtos 
chineses, ampliação de programas 
de crédito e negociações com os 
Estados Unidos para tentar reverter 
as taxas sem recorrer a medidas de 
reciprocidade.

O novo tarifaço imposto pelo 
presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, começou a valer 
nesta quarta. A nova taxa, anun-
ciada na semana passada, é de 25%. 
Há uma lista de exceções com cerca 
de 2.100 itens que incluem carne, 
café, laranja e suco de laranja e 
partes para a fabricação de aviões, 
produtos importantes para a pauta 
exportadora brasileira.

O governo também informou que 
essa nova fase do Brasil Soberano 
irá contemplar empresas e setores 
afetados por novas tarifas com base 
na investigação do USTR (Escritó-
rio do Representante de Comércio 
dos EUA) sobre trabalho forçado. O 
governo americano prevê um anún-
cio dessa nova sobretaxa de 12,5% 
ainda nesta sexta.

Em seu discurso, Lula reforçou a 
intenção do governo de diversificar 
parcerias com outros países, de modo 
a contemplar as áreas comerciais afe-

tadas pela retaliação americana.
"Nós estamos encontrando meca-

nismos de negociação, estamos dis-
cutindo com muitos países para que 
a gente possa suprir e até ganhar 
mais do que aquilo que a gente estava 
ganhando", disse.

"Isto vai aumentar o nosso anta-
gonismo aos Estados Unidos? Não, 
não vai, porque a gente não vai 
sair da mesa negociação. Eles que 
digam que não querem negociar. 
Porque nós estamos sentados na 
mesa fazendo proposta toda vez e 
desafiando eles provarem que eles 
tinham alguma razão de taxar o Bra-
sil", declarou.

Negociação
Ainda em seu discurso, Lula afir-

mou que o Brasil não encontrou 
reciprocidade nas tratativas com 
os Estados Unidos, mas pretende se 
manter na mesa de negociação.

"Se algum país pode perder com 
base numa mentira, é importante 
vocês saberem que nós não vamos 
perder. Nós vamos ganhar porque 
nós somos teimosos. Nós vamos 
ganhar porque nós não podemos 
fazer bravata, porque nós temos 
razão e nós vamos ganhar".

Embora o governo federal tenha 
divulgado uma nota na semana 
passada afirmando que acionaria 

imediatamente os trâmites da Lei 
de Reciprocidade, que permite reta-
liar medidas comerciais unilaterais, 
ministros do governo e o vice-presi-
dente Geraldo Alckmin   agora têm 
pregado cautela ao falar sobre esse 
mecanismo.

"O governo não recuou um cen-
tímetro daquilo que divulgou e do 
que é o plano", argumentou o minis-
tro Márcio Elias Rosa (Indústria e 
Comércio) sobre a mudança de retó-
rica. "A lei nos dá a possibilidade de 
aplicação de uma medida de recipro-
cidade, e ela envolve também a ado-
ção de procedimentos para chegar a 
uma medida eventual. Não há agora 
a necessidade de buscar a aplicação 
de nenhuma medida".

Setores 
A nova etapa do programa Brasil 

Soberano está contida em uma nova 
medida provisória, que foi assinada 
por Lula nesta quarta-feira. Setores 
como aço, alumínio, automóveis, 
móveis, máquinas e equipamentos, 
calçados, papel, e açúcar serão bene-
ficiados.

O presidente anunciou a linha de 
crédito ao lado de Geraldo Alckmin e 
dos ministros Bruno Moretti (Plane-
jamento), Dario Durigan (Fazenda) 
e Márcio Elias Rosa (Indústria e 
Comércio), além do embaixador 
Maurício Lyrio, que participa das 
negociações sobre o tarifaço.

Rosa afirmou que algo em torno 
de 1.000 e 1.400 empresas poderão 
ser atendidas. Ele ressalvou que 
haverá níveis diferentes de auxílio de 
acordo com o quão dependente cada 
companhia é de exportações para os 
Estados Unidos. Dessa forma, nem 
toda empresa que vende para o mer-
cado americano será elegível – as que 
têm parte muito pequena da renda 
vinda dessa fonte, por exemplo, 
devem ficar fora.

Ministro do Planejamento, 
Moretti afirmou que haverá uma 
regulamentação da medida provi-
sória para estabelecer os critérios 
de elegibilidade. "Os setores [da 
economia] são muito diferentes 
para terem regras únicas definidas 
na medida provisória", declarou ele 
(Da Folhapress).

SEM LEI DA RECIPROCIDADE

Lula anunciou a terceira fase do programa de apoio à empresas contra o tarifaço de 25% iniciado ontem

RICARDO STUCKERT/PR

O Plano Brasil Soberano é um 
programa de crédito criado em 
2025 pelo governo federal para 
ajudar empresas brasileiras afe-
tadas pelo tarifaço imposto pelos 
Estados Unidos e os impactos da 
guerra no Oriente Médio.

Em 2026, foram disponibili-
zados R$ 21 bilhões em financia-
mentos, sendo R$ 15 bilhões com 
recursos do Tesouro, pelo Fundo 

Entenda o plano Brasil Soberano
de Garantia à Exportação (FGE) e 
outros R$ 6 bilhões pelo BNDES.   
Noanoanterior,2025, foramR$16bi-
lhões.

O programa oferece quatro 
modalidades de crédito. A princi-
pal é voltada a projetos de inves-
timento, como construção de 
fábricas, ampliação de plantas 
industriais e modernização de 
instalações. Nessa linha, o finan-

ciamento pode cobrir até 100% do 
projeto, com pagamento em até 20 
anos e carência de até quatro anos. 
Há também uma linha para capi-
tal de giro, destinada a reforçar 
o caixa das empresas, com prazo 
de até cinco anos e carência de até 
dois anos.

Capital de giro
Outra parte é voltada a capital 

de giro de exportações, além de 
uma linha destinada à aquisição 
de máquinas e equipamentos, 
que também pode ser paga em 
até cinco anos, com carência de 
até um ano.

Além de prazos mais longos, 
seu principal atrativo é o custo 
do crédito. As taxas variam 
conforme a modalidade e o per-
fil da empresa, mas o BNDES 

estima juros finais entre 7,9% 
e 13,5% ao ano para projetos de 
investimento e entre 10,2% e 
15,7% ao ano para operações de 
capital de giro.

A ideia é oferecer condições 
mais vantajosas do que as nor-
malmente encontradas no mer-
cado privado, para que as empre-
sas mantenham seus planos e se 
blindem da instabilidade.
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Gigantes abrem os cofres
Janela de 
transferências 
do meio do ano 
movimenta os  
clubes da Série A

Gigantes do futebol brasileiro 
mostram que não há limi-
tes para a ambição nesta 

segunda metade da temporada. Dis-
postos a fazer grandes movimentos 
nesta janela de transferências, Pal-
meiras e Flamengo demonstram 
poderio financeiro ao mirar contra-
tações de atletas que disputaram a 
última Copa do Mundo.

O argentino Thiago Almada 
disse "sim" ao Rubro-Negro. 
O clube carioca agora inicia o 
segundo passo que é chegar a 
um acerto com o Atlético de 
Madrid, da Espanha, algo que é 
visto com otimismo pela direção 
flamenguista.

O clube da Gávea chegou a um 
acordo com o meia em relação ao 
tempo de contrato e às bases sala-
riais. A informação inicial do aceite 
do jogador foi dada pelo jornalista 
argentino Sebastián Srur e confir-
mada pelo UOL.

Almada dava preferência em 
permanecer na Europa e tinha 
a expectativa de uma valoriza-
ção após a Copa do Mundo. No 
entanto, nenhuma proposta satis-
fatória chegou, o que favoreceu o 
Flamengo.

O clube está disposto a pagar 

cerca de 30 milhões de euros (R$ 
173 milhões) pelo meia. A fama 
de bom pagador na compra de 
Samuel Lino é um fator positivo 
aos cariocas.

Já o Palmeiras, principal rival 
Rubro-Negro nos últimos anos, 
apresentou uma oferta de 28 
milhões de euros (cerca de R$ 162 
milhões na cotação atual) ao Bota-
fogo por Danilo. O Verdão aguarda 
uma definição para confirmar o 
retorno de seu ex-jogador.

Apesar de enfrentar problemas 
financeiros, o Botafogo já recusou 
a primeira investida de R$ 120 
milhões, que também contava 
com a chegada do zagueiro pal-
meirense Naves. A informação 
inicial foi publicada pela ESPN e 
confirmada pelo UOL.

Danilo se tornaria a contrata-
ção mais cara da história do Pal-
meiras. Superando Vitor Roque 
e Jhon Arias, que custaram 25,5 
e 25 milhões de euros, respecti-
vamente.

Memphis Depay  
quer ficar no Brasil

O atacante neerlandês de 32 
anos orientou seu estafe a adiar 
possíveis conversas com outros 
clubes que fizeram sondagens 
recentemente. A prioridade é 
aguardar um desfecho das tra-
tativas com o Corinthians antes 
de avançar em qualquer outra 
negociação. 

O contrato de Memphis com o 
Corinthians termina no próximo 

dia 31 de julho. Apesar de ainda 
não ter recebido propostas ofi-
ciais, clubes do México, do Oriente 
Médio e da Arábia Saudita monito-
ram a situação do atacante e ava-
liam fazer ofertas caso a renovação 
não aconteça.

A ausência de investidas consi-
deradas atrativas também é vista 
pelo clube paulista como um 
trunfo para a permanência do ata-
cante. Conforme o UOL publicou 
nessa terça-feira, o Corinthians 

entende que, até o momento, não 
surgiu no mercado uma opção que 
brilhe os olhos do atacante.

Disputa por promessa
O volante Zé Lucas, do Sport, 

de 18 anos, é uma das grandes 
promessas do futebol brasileiro. 
O jovem está na mira de Cruzeiro 
e Flamengo, que já apresentaram 
propostas pelo capitão da seleção 
brasileira Sub-20.

O Rubro-Negro apresentou um 

MERCADO DA BOLA

Flamengo negocia com Atlético de Madrid, da Espanha, a compra do argentino Thiago Almada

MICHAEL STEELE / GETTY IMAGES NORTH AMERICA

VÔLEI FEMININO

Brasil supera Japão e encara 
Itália na semifinal da VNL

Seleção feminina busca o inédito título da Liga das Nações

DIVULGAÇÃO/WORLD VOLLEYBALL
A seleção brasileira de vôlei 

feminino iniciou a sua participa-
ção na fase final da Liga das Nações 
nessa quarta-feira, em Macau, da 
melhor maneira. Em um duelo 
bastante disputado, as jogadoras 
comandadas pelo técnico José 
Roberto Guimarães conquista-
ram uma vitória de virada sobre 
o Japão por 3 sets a 1, parciais de 
24/26, 25/22, 25/16 e 25/20, em par-
tida válida pelas quartas da compe-
tição que durou 1h57.

Neste embate, duas atletas brasi-
leiras assumiram o protagonismo 
no resultado final. Somadas, Ana 
Cristina (30) e Julia Bergman (24) 
contabilizaram 54 pontos para o 
time nacional conduzindo a sele-
ção brasileira a uma importante 
vitória no sonho pelo título do 
torneio.

Com uma campanha na fase 

classificatória de nove triunfos 
e três derrotas, a equipe nacio-
nal agora volta as suas atenções 
nas semifinais para enfrentar a 
Itália, que derrotou a Holanda na 

manhã dessa quarta-feira pelo 
placar de 3 sets a 0 (parciais de 
25/21, 25/16 e 25/16). O duelo será 
no próximo sábado, ainda sem 
horário definido.

Com um gol aos 41 minutos 
do segundo tempo, o Vasco 
da Gama evitou a derrota na 
estreia do técnico Pedro Ema-
nuel e empatou por 2 a 2 com o 
Independiente Medellín, nessa 
quarta-feira, no Estádio Atana-
sio Girardot, na Colômbia, pelo 
jogo de ida dos playoffs da Copa 
Sul-Americana.

Com o resultado, a decisão da 
vaga fica completamente aberta. 
O cruzmaltino recebe os colom-
bianos na próxima quarta-feira, 
às 19h (de Brasília), em São Janu-
ário. Quem vencer avança às 
oitavas de final da competição.

O Vasco foi quem mais ame-
açou durante a etapa inicial, 
mas pecou nas finalizações. 
Os atacantes Adson e Brenner 
desperdiçaram boas oportu-
nidades, enquanto o Indepen-
diente Medellín apostava nos 

Vasco decide vaga  
no Rio de Janeiro

COPA SUL-AMERICANA

contra-ataques.
Quando o intervalo parecia 

chegar com o placar zerado, 
a defesa vascaína falhou, e 
Montaño aproveitou para 
colocar os donos da casa em 
vantagem no último lance do 
primeiro tempo.

No momento decisivo da par-
tida, o Vasco voltou a reagir. 
Depois de buscar o empate, a 
equipe sofreu outro gol e viu a 
derrota se aproximar. Mas, aos 
41 minutos, Robert Renan lan-
çou com precisão do campo de 
defesa para Cuiabano, que inva-
diu a área e cruzou na medida 
para Spinelli. O atacante apa-
receu livre para decretar o 
empate por 2 a 2, mantendo o 
cruzmaltino vivo na disputa por 
uma vaga nas oitavas de final da 
Copa Sul-Americana. (De Agên-
cia Estado).

projeto esportivo ao atleta e seu 
staff e também uma proposta 
financeira que agradou ao clube 
pernambucano. O Flamengo, 
porém, tem a intenção de que 
ele chegue, inicialmente, para 
a equipe sub-20, num plano a 
médio prazo.

O Cruzeiro entrou na jogada e 
além de também apresentar uma 
boa oferta financeira, sinalizou que 
o jovem já chega diretamente para 
o profissional (De Folhapress).
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Luiz Carlos Barreto, 
o Barretão, morreu 
ontem aos 98 anos. 
Cineasta assinou 
várias produções. 

O cinema brasileiro perdeu 
ontem um de seus maiores 
protagonistas. Morreu, aos 

98 anos, o cineasta, fotógrafo, jorna-
lista e produtor Luiz Carlos Barreto, 
o Barretão, responsável por uma 
das trajetórias mais importantes 
da história do audiovisual nacional.

Ao longo de mais de seis décadas, 
participou diretamente da constru-
ção do Cinema Novo e da consoli-
dação da indústria cinematográfica 
brasileira, assinando mais de uma 
centena de produções que marca-
ram gerações.

Barreto estava internado desde 
segunda-feira, no Hospital Copa 
Star, em Copacabana, na zona sul 
do Rio de Janeiro, para tratar uma 
infecção pulmonar decorrente de 
uma pneumonia. O velório será 
nesta quinta-feira, no Palácio da 
Cidade, em Botafogo, e a cremação 
ocorrerá no Memorial do Caju.

Dono de grandes  
clássicos nacionais 

Ao lado da esposa, Lucy Barreto, 
com quem estava casado desde 
1954, formou o casal mais longevo 
e influente da produção cinemato-
gráfica brasileira. Juntos, funda-
ram a LC Barreto, produtora que 
completa 63 anos de existência e 
que se tornou referência na reali-
zação de filmes responsáveis por 
projetar o cinema nacional dentro 
e fora do país.

A empresa produziu clássicos 
como Dona Flor e Seus Dois Mari-
dos, Bye Bye Brasil, Memórias do 
Cárcere, O Quatrilho e O Que É Isso, 
Companheiro?, os dois últimos indi-
cados ao Oscar de Melhor Filme 
Internacional.

A história da família Barreto se 
confunde com a própria história do 
cinema brasileiro. Os três filhos do 
casal, Bruno Barreto, Fábio Barreto 
e Paula Barreto, seguiram carreira 
no audiovisual e assumiram papéis 
importantes na produtora. A paixão 
pelo cinema nasceu ainda dentro da 
casa da família, onde foi instalada 
uma das primeiras moviolas do país.

Ali foram montados filmes fun-
damentais do Cinema Novo, entre 
eles Vidas Secas, de Nelson Pereira 
dos Santos, e Os Fuzis, de Ruy 
Guerra. A trajetória familiar tam-
bém foi marcada pela tragédia: em 
2009, o diretor Fábio Barreto sofreu 
um grave acidente de carro que o 
deixou em coma por dez anos, até 
sua morte, em 2019.

Carreira como fotojornalista
Muito antes de se tornar um dos 

maiores produtores do Brasil, Luiz 
Carlos Barreto construiu carreira 
como fotojornalista da revista O 
Cruzeiro, onde trabalhou como 
repórter fotográfico e correspon-
dente na Europa. Cobriu aconte-
cimentos históricos e fotografou 
personalidades como Frank Sina-
tra, Fidel Castro e Marilyn Monroe.

Trajetória
O primeiro contato com uma 

produção cinematográfica ocorreu 
ainda na infância, quando acompa-
nhou a passagem de Orson Welles 
pelo Ceará, durante as filmagens 

Barreto estava internado no Hospital Copa Star para tratar uma infecção pulmonar decorrente de uma pneumonia

ALEX RIBEIRO/ESTADÃO CONTEÚDO

Brasil perde um 
gênio do audiovisual

de um documentário sobre os jan-
gadeiros. Mais tarde, um encontro 
com Glauber Rocha, durante as 
filmagens de Barravento, mudaria 
definitivamente seu destino, apro-
ximando-o do Cinema Novo.

Como diretor de fotografia, Bar-
retão ajudou a construir a identi-
dade visual de duas obras-primas 
do cinema brasileiro: Vidas Secas 
(1963) e Terra em Transe (1967). 
Depois, como produtor, tornou-se 
um dos principais articuladores do 
audiovisual brasileiro, ampliando a 
capacidade de produção nacional e 
levando filmes brasileiros aos maio-
res festivais do mundo.

Famosos lamentam sua morte
A morte de Barretão provocou 

manifestações de pesar entre pro-
dutores, diretores e representantes 
do setor audiovisual. Em entrevista 
para à Agência Brasil, amigos do 
cinema se pronunciaram: como o 
diretor Cavi Borges, fundador da 
Cavideo, destacou a importância do 
cineasta para diferentes gerações.

"O Barretão era uma grande ins-
piração. Não era apenas o produtor 
que conseguia viabilizar financei-
ramente os filmes; ele também 
pensava o cinema. Era um homem 
humilde, divertido, com uma 
memória impressionante.

Fernanda Torres resumiu a 
dimensão da perda em uma publi-
cação nas redes sociais. "O maior. 
Devo a ele a minha entrada no 
cinema, e o cinema deve a ele tudo", 
escreveu a atriz, que estreou nas 
telas em Inocência (1983), produção 
da LC Barreto.

O governo federal decretou três 
dias de luto pela morte do cineasta 
(Da Agência Brasil e Folhapress).

LUTO NO CINEMA BRASILEIRO 

Os Estados Unidos anuncia-
ram, nessa quarta-feira, um 
acordo de cooperação nuclear 
para fins civis com a Arábia 
Saudita. O secretário de Ener-
gia americano, Chris Wright, 
assinou o pacto e um texto 
separado sobre salvaguardas, 
juntamente com o ministro 
de Energia saudita, o príncipe 
Abdulaziz bin Salman.

"Juntos, esses dois acordos 
estabelecem a base jurídica para 
uma parceria multibilionária 
de várias décadas que promove 
diversos objetivos econômi-
cos e estratégicos prioritários, 
incluindo a não proliferação 
nuclear", escreveu o Departa-
mento de Energia dos EUA em 
comunicado.

O anúncio desperta preocupa-
ções em Israel de que a iniciativa 
possa desencadear uma corrida 
armamentista no Oriente Médio 
e evidencia como os EUA estão 
traçando seu próprio caminho 
na região, independentemente 
de Tel Aviv.

O acordo, divulgado pela pri-
meira vez na terça, poderá per-
mitir que a Arábia Saudita enri-
queça seu próprio combustível 
para reatores nucleares. A possi-
bilidade surpreendeu muitos em 
Israel, que mantém um programa 
nuclear militar não declarado, 
além de operar um reator de pes-
quisa reconhecido oficialmente.

Embora a Arábia Saudita venha 
há muito tempo pressionando 
por acesso à tecnologia nuclear 
dos EUA, o governo de Joe Biden 
havia condicionado isso, em 
parte, à aceitação saudita de esta-
belecer relações diplomáticas 
com Israel – um dos principais 
objetivos do primeiro-ministro 
Binyamin Netanyahu.

Em vez disso, o presidente 
Donald Trump fechou um 
acordo com os sauditas que 
parece ignorar Israel por com-
pleto. Analistas afirmam que 
isso também pode encorajar 

EUA e Arábia 
Saudita anunciam 
acordo nuclear

CORRIDA ARMAMENTISTA

outros países �como a Turquia, 
que tem estado cada vez mais em 
desacordo com Israel� a desen-
volver seus próprios programas 
de enriquecimento nuclear.

O acordo, com duração pre-
vista de 30 anos, é avaliado em 
dezenas de bilhões de dólares e 
dá a empresas americanas papel 
central no desenvolvimento da 
infraestrutura nuclear saudita, 
deixando de fora concorrentes 
estrangeiros de Rússia e China.

A ideia, segundo autoridades 
do governo Trump ouvidas sob 
anonimato, é garantir que qual-
quer enriquecimento futuro 
ocorra sob supervisão americana, 
em um arranjo que impediria a 
transferência de tecnologia sen-
sível a Riad e reduziria o risco 
de desvio do material para fins 
militares.

Preocupação para Israel
Figuras da oposição israelense 

e ex-autoridades afirmaram que 
esse é o mais recente sinal de 
como a influência de seu país 
em Washington se deteriorou. 
Netanyahu não comentou ime-
diatamente o acordo nuclear 
entre os EUA e a Arábia Sau-
dita. Pelo menos um ministro 
do governo israelense procurou 
acalmar a preocupação pública, 
argumentando que o país pode-
ria conviver com um programa 
nuclear saudita para fins civis.

"Se eles querem isso para fins 
pacíficos, para necessidades 
energéticas, podemos lidar com 
isso", disse Nir Barkat, ministro 
da Economia de Israel �– a auto-
ridade governamental de mais 
alto escalão a se pronunciar sobre 
o assunto até o fechamento desta 
edição, em entrevista ontem.

Ele acrescentou que a nor-
malização das relações com 
a Arábia Saudita "ainda está 
em pauta" e que Netanyahu e 
Trump não tomariam medidas 
que colocassem Israel em risco 
(Da Folhapress).

Presidente 
dos EUA, 

Donald 
Trump, ao 

lado do 
príncipe 
herdeiro 

da Arábia 
Saudita, 

Mohammed 
bin Salman

BRENDAN SMIALOWSKI / AFP
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Boninho e os desafios da 
estreia na Record: por que 
"Casa do Patrão" ficou aquém

Reality reuniu investimentos, expectativa e 
divulgação, mas não conseguiu transformar 
curiosidade em fenômeno de público

Passada uma semana após o fim de "Casa 
do Patrão", é possível fazer um balanço: o 
programa chegou cercado de investimentos, 
uma parceria inédita com o Disney+ e a 
promessa de apresentar um novo caminho para 
o gênero e para Boninho, seu idealizador.

No entanto, passado o impacto inicial, 
ficou evidente que a atração não conseguiu 
se transformar no fenômeno que muitos 
imaginavam. A audiência perdeu força ao longo 
da temporada, e a repercussão ficou bem abaixo do esperado.

Há uma combinação de fatores para explicar esse desempenho. Um deles foi a ausência 
de uma estratégia digital capaz de amplificar o conteúdo. Hoje, um reality não vive 
apenas da televisão ou do streaming. Ele precisa dominar as redes sociais, gerar cortes 
espontâneos, memes, debates e conversas permanentes.

Também pesou a impressão de que muitas provas e dinâmicas buscavam referências 
excessivamente próximas do modelo consagrado pelo BBB. 

Em vez de construir uma identidade própria, o programa acabou alimentando 
comparações inevitáveis com o formato que tornou Boninho um dos principais nomes do 
entretenimento brasileiro. Faltaram mecânicas mais originais, capazes de surpreender 
participantes e público.

Reality show depende de personagens fortes, capazes de mobilizar torcida, rejeição e 
discussão. Um dos termômetros mais utilizados pelo mercado atualmente é o crescimento 
dos participantes nas redes sociais. E, nesse aspecto, "Casa do Patrão" apresentou 
números constrangedoramente baixos, muito distantes do impacto normalmente produzido 
por formatos de grande repercussão.

Nada disso, porém, invalida o projeto. Pelo contrário. A primeira temporada costuma 
servir justamente para identificar acertos e corrigir rotas. Boninho continua sendo um 
profissional reconhecido pela capacidade de reinventar formatos, e a parceria entre Record 
e Disney+ permanece estratégica. Há, evidentemente, muito o que melhorar.

Canal1 Flávio Ricco
tvcanal1@terra.com.br

	» O monólogo "Eu Matei 
Sherazade, Confissões 
de uma Árabe em Fúria" 
volta aos palcos para três 
apresentações no Teatro 
TotalEnergies, na Glória, nos 
dias 24, 25 e 26 de julho...

	» ... Adaptado do livro 
de Joumana Haddad, o 
espetáculo tem atuação e 
dramaturgia de Carolina 
Chalita, com direção de Miwa 
Yanagizawa.

	» O Times | CNBC anunciou 
uma parceria estratégica 
com o LAWINFRA para 
lançar uma plataforma 
dedicada à cobertura dos 
setores de infraestrutura, 

energia e segurança jurídica, 
reunindo conteúdo editorial, 
entrevistas e eventos 
nacionais e internacionais.

	» Em comemoração ao Dia 
Internacional da Mulher 
Negra Latino-Americana 
e Caribenha, celebrado no 
sábado (25), o programa 
"Espaço Arte", da Rádio 
Nacional, preparou uma 
semana com atrações 
dedicadas a destacar o 
protagonismo da mulher 
negra latino-americana e 
caribenha e sua identidade 
cultural e artística...

	» ... A iniciativa inclui 
entrevistas de estúdio, 

música e muito mais. A 
atração vai ao ar de segunda 
a sexta-feira, às 12h30.

	» A Academia Brasileira de 
Cinema abriu, na terça-feira, 
as inscrições para os filmes 
que vão concorrer a uma vaga 
entre os indicados ao prêmio 
de Melhor Longa-Metragem 
Internacional na 99ª edição 
do Oscar, que será realizada 
no dia 14 de março de 2027.

	» Após 50 dias de pausa por 
causa da Copa do Mundo 
de 2026, a Rádio Nacional 
retomou as transmissões 
do Campeonato Brasileiro. 
A reestreia aconteceu 
ontem, com Chapecoense x 

Flamengo.

	» Já a TV Brasil retoma, 
neste fim de semana, as 
transmissões do Campeonato 
Brasileiro Feminino Série 
A1...

	» ... A emissora exibirá, ao 
vivo, os jogos de Palmeiras 
e Corinthians, vice-líder 
e líder da competição, 
respectivamente.

	» ... No sábado (25), vai ao 
ar Mixto x Palmeiras. No 
domingo (26), será a vez de 
Corinthians x Vitória.

	» O cantor e compositor 
Sombrinha é a atração do 

próximo "Bem Brasil", que a 
TV Cultura exibe no domingo 
(26), ao meio-dia. O programa 
mostrará o show gravado no 
Sesc Itaquera, em São Paulo.

	» "Vicentina Pede Desculpas", 
novo longa de Gabriel 
Martins, foi selecionado 
para a mostra Plataforma 
da 51ª edição do Festival 
Internacional de Cinema de 
Toronto...

	» Hélio Sileman assume, a 
partir desta quinta-feira, a 
direção do programa "A Hora 
é Essa", da NGT. A atração é 
exibida ao vivo, das 14h30 
às 16h30, com Billy X no 
comando do programa.

baterebate
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Lição de mercado
Benjamin Back resumiu bem um dos 

principais legados desta Copa do Mundo: o 
futebol deixou de ser apenas um espetáculo 
esportivo para se consolidar, de vez, como 
uma gigantesca plataforma de negócios.

A FIFA soube transformar praticamente 
cada espaço do evento em oportunidade 
comercial. Não há muito o que contestar.

Alguém explica
GloboNews vai estrear os novos cenários 

dos seus programas. Até aí, tudo certo.
O errado é o seguinte: para o evento de 

apresentação, o canal de jornalismo não 
está convidando jornalistas, mas apenas 
influenciadores.

Não é por nada, mas, se alguém tiver alguma 
explicação razoável a respeito, por favor.

Exagerou
A crítica da jornalista Luana Maluf a uma postagem bem-humorada da ge TV 

sobre o velho meme do "sem Mundial", envolvendo Palmeiras e Argentina, acabou 
chamando mais atenção do que a própria publicação.

Há momentos em que vale a pena separar uma brincadeira de um problema de 
verdade. Nem tudo precisa virar caso.

Depoimentos fortes
A série documental "Não Se Reprima", que estreia no Canal Brasil na sexta-feira 

(24), reúne entrevistas com ex-integrantes do Menudo, entre eles Ricky Meléndez, 
Johnny Lozada e Raymond Acevedo, para revisitar a trajetória do grupo e seu impacto 
na cultura pop latino-americana.

Preta Gil deixou um depoimento para a produção, que também terá João Gordo, 
Clemente Tadeu, além de historiadores, jornalistas, psicólogos e fãs. A produção, dirigida 
por Rafael Terpins, será exibida em formato de maratona, dividida em quatro episódios.

Boa resposta
Por falar nela, a exibição do documentário "Preta – Eu Não Ando Só" deu um bom 

resultado para a Globo no Rio de Janeiro. O especial registrou 16 pontos de audiência 
e 33% de participação, elevando em 14% o desempenho da faixa em relação às 
quatro segundas-feiras anteriores.

Na comparação com a média recente do horário, o documentário ganhou dois 
pontos de audiência e três de participação.

Briga é briga – 1
Em histórias como a envolvendo 

Márcia Dantas e Diego Castro, na 
Jovem Pan, um cuidado é indispensável: 
ninguém de fora tem elementos para 
condenar ou absolver quem quer que 
seja. Existem versões, interesses e, 
muitas vezes, uma disputa pela narrativa.

O que não pode acontecer é transformar 
uma das partes em culpada antes que 
tudo seja esclarecido. Julgamento 
precipitado nunca ajudou ninguém.

Briga é briga – 2
Também chama atenção quando 

determinados relatos passam a dominar 
completamente a cobertura. Em casos 
assim, ouvir os dois lados continua 
sendo uma obrigação básica de qualquer 
bom jornalismo.

Ainda mais quando se trata de 
profissionais com longa trajetória na 
televisão. Divergências acontecem, mas 
qualquer conclusão definitiva exige equilíbrio, 
apuração e espaço para todas as versões.

C'est fini
O Enel Festival de Inverno Rio também terá espaço na televisão. O Multishow 

fará a transmissão ao vivo dos shows de 31 de julho, reunindo Luísa Sonza, 
Ludmilla e Marina Sena na abertura do segundo fim de semana do evento.

A cobertura ainda prevê especiais na TV Globo. A nona edição do festival 
acontece entre 24 de julho e 2 de agosto, na Marina da Glória, no Rio de Janeiro.
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Festa temática
O Royal Tulip Brasília Alvorada promoveu mais uma edição de seu 

tradicional Arraiá do Royal, em um cenário montado às margens do 
Lago Paranoá. A festa reuniu gastronomia típica, música ao vivo, 
quadrilha, brincadeiras tradicionais e uma estrutura completa. 

MarceloChaves
marcelochaves@grupojbr.com

@colunamarcelochaves

@marcelochavess

@marcelochaves

FOTOS: ADRIANO PEREIRA

André Kubitschek no clima da festa

Aryane Borges Bretas

Anna Christina Kubitschek e o marido Paulo Octávio, anfitriões da noite

A decoração temática foi um dos 
atrativos do evento, que ocorreu na área 
da piscina do hotel. O cardápio, assinado 

pelo chef Elízio Corrêa, contou com pratos 
inspirados na culinária do interior. A banda 

Squema Seis animou a noite que contou 
com queima de fogos e atrações. 

Luto
A coluna se solidariza 

com o empresário Paulo 
Galego e a filha Juliana pelo 

falecimento da matriarca 
da família, Marly Galego. 
O sepultamento ocorreu 
no Cemitério Campo da 

Esperança. Marly era um 
nome muito querido do 
circuito social e estava 

recolhida há alguns anos. 

Palco 
A Embaixada da Espanha e o 

Instituto Cervantes promovem, 
no dia 4 de agosto, o espetáculo 
gratuito Candil: Lorca Sonoro, 
uma homenagem ao poeta e 
dramaturgo espanhol Federico 
García Lorca. A apresentação 
reúne os artistas uruguaios  
Sabrina Lastman e Luis Bravo. 

Canjica…
Contagem regressiva para a festa de São João do Boulevard Shopping 

Brasília amanhã e sábado. Será um arraiá gratuito que promete 
reunir música, quadrilhas, brincadeiras, comidas típicas e diversão. A 
programação, das 18h às 22h, acontece no estacionamento externo. 

…e quentão 
As atrações serão as bandas Só Pra Xamegar e Encosta Neu, além 
das quadrilhas Aconxêgo e Arroxa o Nó. Um dos destaques da festa 
é o bingo beneficente: quem doar 1 kg de alimento não perecível 
poderá concorrer a prêmios e ainda contribuir com uma causa nobre. 

Carne…
A lendária banda  
escocesa Nazareth, um 
dos maiores nomes da 
história do hard rock 
mundial, aproveitou a 
passagem por Brasília para 
conhecer uma das mais 
tradicionais experiências 
da gastronomia brasileira. 
Ontem, antes da 
apresentação no  
Capital Moto Week…

…brasileira
…marcada para hoje, os 

músicos foram recebidos 
no Fogo de Chão. Todos 

provaram e aprovaram 
a seleção de carnes 

nobres da casa, além de 
vivenciarem a tradição 

do autêntico churrasco 
gaúcho. Saíram para lá de 
satisfeitos, inclusive com 
as sobremesas servidas. 

Arte 
A Cerrado Cultural realiza, no 

próximo sábado, às 10h30, uma 
visita mediada de encerramento 
das exposições Uma 
continuidade como respiro, de 
Claudio Tozzi, com curadoria de 
Cristiano Raimondi, e Abismal…
Abissal, com curadoria de 
Tálisson Melo. Programa especial. 

Anfitrião 
O antiquário e galerista 

Antonio Aversa recebe 
convidados na próxima 
segunda-feira para um jantar 
de lugares marcados de 
despedida do embaixador de 
Malta no Brasil, John Aquilina, e 
da embaixatriz Ann. Noite com 
lugares marcados na Galeria 
Mercato, no Setor de Diversões.

Viagem 
O presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva segue amanhã pela 
manhã para o estado de São 
Paulo para cumprir uma agenda 
oficial. Desta vez, Lula participará 
da visita às instalações da 
Avibras Aeroco, localizada 
na Rodovia dos Tamoios, na 
zonal rural de Jacareí. 

Simbolismo 
O Congresso Nacional 

será iluminado amanhã com 
as cores azul e magenta em 
celebração ao Dia Internacional 
do Autocuidado. A iniciativa, 
proposta pela deputada Flávia 
Morais, relatora do projeto de 
lei que Institui o Dia Nacional 
do Autocuidado, reforça a 
importância do tema. 

Crescimento 
A abertura de pequenos 

negócios ganhou força no Brasil 
no primeiro semestre de 2026, 
com crescimento de 12% em 
relação ao mesmo período do 
ano passado. O avanço reforça 
em especial a importância dos 
pequenos empreendedores para 
a economia nacional. 
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